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Data estelar: Sol ingressa 
em Peixes. Aquela entidade 
que chamamos de Deus 
e que, tomados de temor, 
colocamos além de nosso 
alcance, poderia seguir seu 
caminho e se ocupar de 
assuntos mais complexos 
e abrangentes do que ficar 
por aqui cuidando de nossa 
humanidade até que a última 
pessoa entre nós se ilumine 
e integre conscientemente à 
Vida de nossas vidas. Deus, 
porém, exerce o sacrifício de 
permanecer entre nós para 
continuarmos motivados a 
transcender a incessante 
roda de prazer e sofrimento 
em que nos atormentamos 
por puro apego à ignorância. 
Por aqui, em nossa 
ignorância, praticamos 
os eventuais e raros 
sacrifícios como algo sofrido, 
concessões de um tipo que 
nosso egoísmo habitual 
considera muito difícil e, 
enquanto isso, nosso bem-
estar e progresso depende 
inteiramente do  
sacrifício de Deus.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Normalmente acontece que você 
age numa velocidade maior que 
os pensamentos e, por isso, acaba 
enfiando os pés pelas mãos. Nada 
de muito errado com isso, mas 
neste momento em particular, é 
algo que precisa ser  
dominado.

Assuma riscos e não valorize o 
frio na barriga, porque esse nem 
sempre é sinal de que algo vai 
dar errado, mas uma medida da 
intensidade do momento em que 
sua alma está envolvida.  
Procure pensar positivo,  
está tudo bem.

Siga pela linha que seja mais 
segura, porque sua alma precisa 
de mais repouso e conforto nesta 
parte do caminho, algo diferente 
do normal, que é aceitar  
quanto desafio se apresenta, 
mesmo que sejam  
distrações.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Querendo ou não, você continuará 
dependendo de outras pessoas 
para que seus objetivos se 
realizem. Portanto, é melhor você 
não apenas se acostumar com a 
ideia, mas também trabalhar a 
favor de ampliar seu  
círculo social.

Ajuste as contas com essas pessoas 
que oprimiram você de qualquer 
forma, porque assim o jogo tenderá 
ao equilíbrio, em vez de você ficar 
nas cordas apanhando de  
tudo quanto é jeito. Os  
ajustes de contas são 
imprescindíveis.

Há muito assunto que merece 
mais reflexão de sua parte, e 
seria sábio de sua parte reservar 
um bom tempo para se dedicar 
a esse exercício, mesmo que, 
eventualmente, pareça  
que isso não seja uma real 
prioridade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Este é um bom momento 
para sua alma se expor mais 
do que o habitual, engolindo 
quaisquer traços de timidez 
que tenham sobrado ainda, os 
quais atrapalhariam bastante o 
usufruto das oportunidades que se 
apresentam.

Este é um momento cheio 
de potencialidades, as quais, 
evidentemente, não cabem 
todas no tempo que você tem 
disponível em cada dia. É 
importante selecionar direito quais 
potencialidades desenvolver  
daqui para frente.

Agora é quando sua alma precisa 
puxar a sardinha para seu lado, 
porque uma dose de egoísmo 
é necessária, não apenas para 
a mera sobrevivência, mas 
principalmente para  
acrescentar valor material  
e espiritual.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Chega um momento em que parece 
que a alma fica lúcida e compreende 
direito o que está em andamento e 
tudo que está envolvido, pois, apesar 
de não ser nada novo, o olhar da 
alma é diferente, muito mais  
amplo e compreensivo.

Esperar pelo momento perfeito 
seria perder de vista as 
oportunidades que se apresentam, 
as quais, mesmo não sendo as que 
sua alma desejava, ainda assim 
podem servir de suporte para 
seguir em frente. Ou não?

Em vez de ficar esperando que o 
céu se abra e surja a magia que 
mudará sua vida para sempre e 
positivamente, procure começar 
a tomar todas as iniciativas que 
sejam pertinentes aos objetivos 
que deseja conquistar.

SUDOKU
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LITERATURA
Juliano Cazarré

Lourenço Cazarré: trama de amor na guerra

L
eitor voraz e fanático, o escritor Lou-
renço Cazarré não hesita em dar asas 
à própria imaginação toda vez que se 
depara com a vontade de escrever 

sobre um ou outro personagem ou escritor 
da literatura brasileira. Assim nasceram os 
seis contos de Breve memória de Simão Boa 

Morte, que o autor publica agora no Bra-
sil, depois de ganhar, em 2024, a 5ª edição 
do Prêmio Imprensa Nacional/Ferreira de 
Castro em Portugal, que resultou em uma 
edição publicada em terras lusas. O con-
curso é dedicado a premiar a produção de 
autores portugueses e lusodescendentes e 
o livro de Cazarré concorreu com outros 68, 
assinados por autores distribuídos por Bra-
sil, Bélgica, Reino Unido, Estados Unidos, 
Cabo Verde, França, Irlanda, Suíça, Espa-
nha, Canadá, Sri Lanka e Portugal.

Em todos os contos, Cazarré revisita his-
tórias e personagens da literatura brasilei-
ra, uma mania que cultiva e da qual não 
escapa por conta da obsessão pela leitura. 
“Tenho feito isso há muito tempo, em mui-
tos livros”, repara, ao lembrar que também 
já falou da loucura pelos livros em uma his-
tória escrita em 2018. “Escrevi Czar Alexan-

der, o louco de Pelotas, uma história de um 
professor de literatura que enlouquece, um 
romance sobre a arte do conto”, avisa. “Sou 
um leitor fanático, leio desde os 10 anos de 
idade. Sou apaixonado por literatura.”

No primeiro conto de Breve memória 

de Simão Boa Morte, o protagonista é Gra-
ciliano Ramos. “Ele tem um conto em que 
participa de uma reunião de poesia e fica 
de saco cheio. Então, escrevi sobre ele par-
ticipando da reunião. É uma brincadeira 

com esse conto de Graciliano”, diz Cazar-
ré. No segundo conto, o autor junta duas 
pontas da própria história: uma memória 
de infância com a escolha de Brasília pa-
ra morar, já adulto, aos 24 anos. Nesta 
narrativa, o poeta e engenheiro Joaquim 
Cardozo, figura central na construção de 
Brasília, encontra um menino que cos-
tumava viajar de trem entre Pelotas, no 
Rio Grande do Sul, e as fronteiras do sul 
do país, uma prática comum na infân-
cia de Cazarré, nascido em Pelotas. “Es-
crevi um livro sobre Brasília e me apaixo-
nei pelo Joaquim Cardozo”, conta o autor, . 

Graciliano Ramos aparece novamente 
em um conto sobre a morte de um cachor-
ro, embora não seja apresentado como o 
autor de Vidas secas. E Machado de Assis 
é a estrela que rendeu a Cazarré o conto-tí-
tulo do livro. “Quando eu tinha 22 anos, li O 

Alienista e me apaixonei”, conta. “Durante 
toda a vida, eu li Machado de Assis. E tive 
essa ideia de fazer uma história de O alie-

nista: inventei um psicanalista de Pelotas, 
Simeão Boa Morte, enquanto o persona-
gem do Machado é Simão Bacamarte. Si-
meão é um poeta, psicanalista, e ele vai es-
crever esse texto para provar que Machado 
roubou dele aquelas histórias que, segun-
do ele, ocorreram com ele e não com Ba-
camarte. E aí ele escreve esse texto, irrita-
do com Machado, que roubou dele o con-
to alienista”, explica Cazarré.

BREVE MEMÓRIA DE 
SIMÃO BOA MORTE

De Lourenço Cazarré/Faria e Silva,  
170 páginas. R$ 41,80
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POEMA DE UMA  
QUARTA-FEIRA DE CINZAS
 
Entre a turba grosseira e fútil
Um Pierrot doloroso passa.
Veste-o uma túnica inconsútil
Feita de sonho e desgraça…
O seu delírio manso agrupa
Atrás dele os maus e os basbaques.
Este o indigita, este outro o apupa…
Indiferente a tais ataques,
Nublada a vista em pranto inútil,
Dolorosamente ele passa.
Veste-o uma túnica inconsútil,
Feita de sonho e desgraça…

Manuel Bandeira, Carnaval


